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Prefácio de Murilo Antunes

			A poesia e o agrimensor

			O poeta João Alphonsus Filho cravou uma máxima: “Se não for pela poesia, como crer na eternidade?”.

			Seja na lua, em Marte, ou aqui mesmo no planeta azul, o amor segue sendo a mais profunda utopia da humanidade. Oxigênio em tempos de pandemia. Fulgor nas cavernas escuras. Nada tóxico ou óxido nas engrenagens ferrosas dos corações.

			Metáforas estranhas?

			Nada disso. Tudo que se referir ao amor valerá milhões de dias a mais para as civilizações.

			Como ser lírico em tempos turvos? Como ser benevolente com a dor dos outros?

			Chico Canela responde. Com a leveza dos seus versos repete a todos nós a elucidação daquele claro enigma: no meio do caminho, tinha a poesia. Sim, o amor é nossa tábua da salvação hoje, amanhã, eternamente.

			A dimensão de ser a dor

			Comparsa pálida do amor

			Foi com prazer que recebi o pedido do Canela para escrever umas linhas sobre seus poemas. A leitura dos seus escritos já me levou a ouvir versos entre nuvens. O agrimensor da poesia invadiu minha alma.

			Como é bom ler páginas de um coração lírico, que empresta aos outros seu olhar amoroso.

			Não cabe aqui qualquer crítica literária, nem é o meu papel. Coube a mim ouvir o pulsar do coração trespontano revelado nas campinas, cachoeiras, cafezais sem fim.

			Vale a pena embarcar nas páginas leves de um autor que se esmera em escrever a síntese do seu estar na vida e nos dar em versos sua odisseia amorosa.

			Murilo Antunes*

			

			
				
					* Murilo Antunes é compositor, letrista, publicitário, produtor, roteirista e ator de cinema. Nascido em Pedra Azul, foi criado em Montes Claros (MG). Morou em Três Pontas, e, depois, aos 15 anos, mudou-se para Belo Horizonte. No ano de 1971, aos 21 anos, publicou o primeiro poema no “Suplemento Literário” do jornal Estado de Minas Gerais. Em 1978, lançou o primeiro livro de poemas intitulado: “O Gavião e a Serpente”, com prefácio de Fernando Brant, do qual destacamos o seguinte trecho: “Sempre me encantei com a sonoridade dos versos de Murilo Antunes, mestre em colocar música em tudo que faz. É este poeta da vida brasileira que nos chega agora em livro, seu primeiro, trazendo na bagagem uma fértil experiência como letrista”. Como ator de cinema, atuou no ano de 1982 no curta-metragem “Solidão” (Fazenda Filmes), dirigido por Aluízio Salles Jr., além de outro curta-metragem, dirigido por Luiz Alberto Sartori. No ano de 1988, lançou o livro: “Musamúsica”” em parceria com o artista-plástico Paulo Giordano (Edições Giordano, com apenas 100 cópias). Dois anos depois, em 2010, participou das coletâneas poéticas “Sabíamos” e “Éramos felizes”. No ano de 2012, publicou textos na coletânea: “Amor na zona”, organizada por Geraldo Maurício. Neste mesmo ano de 2012, o documentário “Murilo Antunes: Como se a Vida Fosse Música” (Noir Filmes), dirigido por Fernando Batista e com direção musical de Flávio Henrique, foi apresentado na programação da “Segunda Mostra de Cinema Espanhol e Latinoamericano”, com depoimentos de vários amigos e parceiros como Flávio Venturini, Tavinho Moura, Ronaldo Bastos e Nelson Ângelo, entre outros. Ao lado dos letristas mineiros Fernando Brant, Chico Amaral e Márcio Borges, participou do livro de entrevistas: “Palavras Musicais – letras das canções da mpb”, do jornalista e escritor Paulo Vilara. No ano de 2017, a Academia Mineira de Letras apresentou o projeto: “Palavras Cantadas – Oficina de Letras”, no qual ministrou palestra ao lado do também letrista Márcio Borges e do pianista Telo Borges. Preferencialmente letrista, declarou em entrevista à jornalista Guga Barros – Programa Imagem da Palavra/Rede Minas, que lhe perguntou: “– Que diferença existe para você entre poesia e letra de música? Murilo Antunes responde: É mais ou menos como se você trocasse os chips, pra fazer um e pra fazer o outro – O poema é um ato solitário”.
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